MOÇÃO Nº  79   DE 2001




Nos últimos anos tem crescido de forma significativa a atividade de criação de cães, envolvendo o estudo    e aperfeiçoamento das diferentes raças, controle e registro de linhagens, implantação e administração de canis, comercialização de filhotes, revistas e lojas especializadas, eventos, metodologias de adestramento e até planos de saúde.




Como atividade econômica, esse crescimento está desenhando e estabelecendo novas ocupações e atividades, como especialização de profissões, tais como as de veterinário, biólogo e zootécnico, que se dedicam exclusivamente ao que já se configura, na prática, como o segmento de uma “cinocultura”, ou seja, a criação, o manejo e a comercialização de cães de todas as raças.




Por outro lado, embora submetida às regras municipais de vigilância sanitária, a atividade começa a exigir regulamentação a fim de evitar o desenvolvimento de espécies ferozes e perigosas, proteger os consumidores e empreendedores, e permitir a fiscalização pelo poder público.




Embora a criação de cães esteja prevista como atividade de outras profissões regulamentadas, a realidade do segmento hoje e as perspectivas de seu crescimento estão a exigir a regulamentação profissional daqueles que se dedicam especificamente à criação.




Assim, sendo a matéria de relevante interesse público e social:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério do Trabalho a adoção das medidas necessárias para a regulamentação da profissão de criador de cães.

Sala das Sessões, em

Deputado ALBERTO CALVO
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